




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
A educação enquanto fenômeno social: gestão e práticas pedagógicas 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 A educação enquanto fenômeno social: gestão e práticas 

pedagógicas 2 / Organizador Américo Junior Nunes da 

Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0424-8 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.248220908 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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NUEVOS PARADIGMAS EN LA ENSEÑANZA 
DE INGENIERÍA: COMPETENCIAS SOCIALES, 

POLÍTICAS Y ACTITUDINALES

Diego Jesús Conte
Universidad Tecnológica Nacional, Facultad 

Regional Concepción del Uruguay (UTN – 
FRCU)
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Norma Yolanda Haudemand
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RESUMEN: El objetivo general de este trabajo 
es describir si en los planes de cátedra de las 
asignaturas de los dos primeros años de la 
Ingeniería Electromecánica de la FRCU de 
la UTN están presentes las ideas de enseñar 
competencias al egresado en relación a las 
competencias sociales, políticas y actitudinales 
más específicamente en cuanto al desempeño 
efectivo en equipos de trabajo, competencia 
para comunicarse con efectividad y competencia 
para aprender en forma autónoma y continua. El 
enfoque metodológico se inscribe en una lógica 
cualitativa. El universo de análisis son los alumnos 
que han cursado asignaturas de cuarto y quinto 
año de las carreras de ingeniería, especialmente 
Ingeniería Electromecánica. El estudio realizado 
es descriptivo, correlacional y explicativo. 

Fuente: planes de estudio, programas analíticos, 
trabajos e informes de laboratorios; se analizan 
las características de los futuros egresados en 
relación a competencia antes mencionadas. Las 
conclusiones parciales muestran la existencia de 
factores internos y externos que intervienen en el 
desarrollo de las competencias planteadas.
PALABRAS CLAVE: Paradigmas, enseñanza 
ingeniería, competencias sociales, competencias 
políticas, competencias actitudinales.

ABSTRACT: The general objective of this work 
is to describe whether the ideas of teaching 
competencies to the graduate in relation to social, 
political and attitudinal skills; more specifically 
regarding effective performance in work 
teams, competence to communicate effectively 
and competence to learn autonomously and 
continuously. The methodological approach 
is part of a qualitative logic. The universe of 
analysis is the students who have studied fourth 
and fifth year engineering careers, especially 
Electromechanical Engineering. The study carried 
out is descriptive, correlational and explanatory. 
Source: study plans, analytical programs, work 
and laboratory reports; the characteristics of 
the future graduates are analyzed in relation to 
the aforementioned competence. The partial 
conclusions show the existence of internal and 
external factors that intervene in the development 
of the proposed competences.
KEYWORDS: Paradigms, engineering education, 
social skills, political skills, attitudinal skills.
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1 |  INTRODUCCIÓN
El cambiante y dinámico mundo actual, sugiere nuevos escenarios y nuevos 

enfoques en relación a las formas de comunicación e intercambio de información. La 
universidad como formadora de profesionales no es ajena a estos cambios y no solo se le 
exige el “saber” a partir de una formación profesional sólida, si no el “saber hacer” a través 
de competencias profesionales específicas.

En vista de estos cambios se presentan nuevo paradigma en cuanto a la formación 
de los ingenieros: “la incorporación del desarrollo de competencia en la enseñanza de la 
ingeniería”, nuestra preocupación se centra en determinar si en UTN Facultad Regional 
Concepción del Uruguay, entienden estos cambios como necesarios y acordes a los 
tiempos actuales. 

La problemática de los nuevos paradigmas en la formación de ingenieros, ha 
convocado, en los últimos años, el interés de investigadores en las principales Universidades, 
tanto en el ámbito nacional como internacional. Esto se debe, entre otros factores, a las 
características que ha adoptado la cultura planetaria, en tanto sociedad del conocimiento, 
lo cual ha generado un aumento considerable de la demanda de educación en el nivel 
superior, trayendo aparejado un nuevo desafío para las universidades: formar ingenieros 
inventores e innovadores, para una sociedad de desarrollo sustentable considerando 
aspectos económicos, sociales y ambientales. Las características antes señaladas 
requieren de la formación de los futuros profesionales con/en competencias específicas.

Tomando autores como Perrenoud y Le Boterf podemos definir que: Competencia 
es la capacidad de articular eficazmente un conjunto de esquemas (estructuras mentales) 
y valores, permitiendo movilizar (poner a disposición) distintos saberes, en un determinado 
contexto con el fin de resolver situaciones profesionales.

En relación a esto, podemos señalar que las competencias aluden a capacidades 
complejas e integradas, relacionadas con saberes teóricos en contexto, vinculadas con el 
saber hacer y que permitan incorporar la ética y los valores. 

El antiguo paradigma de la formación de profesionales basado en la enseñanza 
como esquema de transferencia de conocimientos y del cual se espera que el estudiante 
se apropie a través de abstracciones, articulaciones y que aplique eficazmente ha ido 
decayendo en la actualidad. 

Considerando lo expresado en el párrafo anterior y atendiendo al cambiante y 
dinámico mundo actual, emergen nuevos escenarios y nuevos enfoques en relación a las 
formas de comunicación e intercambio. 

El presente trabajo se enmarca dentro de estas líneas políticas y de investigación y 
está en concordancia con el Plan Estratégico –período 2018/2020- de la FRCU de la UTN 
y su principal interés es conocer y comprender los paradigmas que influyen en la formación 
de ingenieros.
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El vocablo paradigma tiene su origen en la palabra paradigma que en griego antiguo 
significa “modelo” o “ejemplo”. Para Platón, los paradigmas son los “modelos divinos” a 
partir de los cuales se han hecho los objetos terrestres. El filósofo e historiador de la ciencia, 
Thomas S. Kuhn (2004, p.33, 34) [1] dio a  paradigma su significado contemporáneo cuando 
sostiene:

‘ciencia normal’ significa investigación basada firmemente en una o más 
realizaciones científicas pasadas, realizaciones que alguna comunidad 
científica particular reconoce, durante cierto tiempo, como fundamento para su 
práctica posterior. En la actualidad, esas realizaciones son relatadas, aunque 
raramente en su forma original, por los libros de texto científicos,… La Física de 
Aristóteles, el Almagesto de Tolomeo, los Principios y la óptica de Newton, la 
Electricidad de Franklin, sirvieron implícitamente, durante cierto tiempo, para 
definir los problemas y métodos legítimos de un campo de la investigación 
para generaciones sucesivas de científicos. Estaban en condiciones de 
hacerlo así, debido a que compartían dos características esenciales. Su logro 
carecía suficientemente de precedentes como para haber podido atraer a un 
grupo duradero de partidarios, alejándolos de los aspectos de competencia 
de la actividad científica. Simultáneamente, eran lo bastante incompletas 
para dejar muchos problemas para ser resueltos por el redelimitado grupo 
de científicos. Voy a llamar, de ahora en adelante, a las realizaciones que 
comparten esas dos características, ‘paradigmas’, término que se relaciona 
estrechamente con ‘ciencia normal’. Al elegirlo, deseo sugerir que algunos 
ejemplos aceptados de la práctica científica real —ejemplos que incluyen, 
al mismo tiempo, ley, teoría, aplicación e instrumentación—proporcionan 
modelos de los que surgen tradiciones particularmente coherentes de 
investigación científica.

a) Trabajos grupales o equipos
Una de las competencias que este estudio pretende evaluar es aquella competencia 

que aporte recursos para desempeñarse efectivamente en equipos de trabajo, para ello es 
necesario articular capacidades que le permitan identificar metas y responsabilidades tanto 
grupales como individuales y actuar en relación a ellas. Para esto es necesario que asuma 
como propios los objetivos de grupo y propiciar espacios para alcanzarlos, proponiendo y 
desarrollando metodologías de trabajo acordes; así mismo debe respetar los compromisos 
contraídos en el equipo.

Otra competencia a evaluar es aquella en la que el alumno debe reconocer y respetar 
distintos puntos de vista y opiniones de los demás miembros del equipo y poder llegar a 
acuerdos para la toma de decisiones. Aquí entran en juego capacidades que propicien en 
él, la apertura a la escucha y a reconocer la validez de los distintos puntos de vista. Para 
ello es necesario generar y problematizar en forma efectiva y dinamizar los debates al 
interior del equipo, buscando alternativas para la resolución. 

Es necesario aquí que ponga en relieve un abordaje interdisciplinario, esto es, poder 
reconocer que el grupo puede ser heterogéneo y que las diversas formaciones disciplinarias 
que pueda poseer el equipo acompañe a encontrar una solución a la situación que se 



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas 2 Capítulo 15 195

pueda plantear.

b) Prácticas pedagógicas y metodologías áulicas
Entendemos las prácticas docentes como aquellas en las que los docentes deben 

poner en juego preguntas tales como ¿para qué enseñar, a quién, por qué, cómo y qué? 
Los profesores deben ser creadores e intérpretes activos del currículum, no simples 
implementadores. Para ello la comunidad universitaria, implicada en un proceso continuo 
de construcción y uso de teoría, puede reflexionar cooperativamente sobre la experiencia, 
adaptar, ajustar y decidir el currículum. 

Las prácticas pedagógicas o prácticas docentes debemos entenderlas como aquellas 
mediante las cuales los docentes facilitan, organizan y aseguran un encuentro y un vínculo 
entre alumnos y el conocimiento. Ese encuentro entre el conocimiento y el alumno se logra 
mediante una transposición didáctica, para la cual, llevarla a cabo, el docente tiene que 
realizar un despliegue de recursos y estrategias metodológicas y de enseñanza.

c) Comunicación efectiva
Entendemos que la comunicación efectiva se caracteriza por transmitir un mensaje 

de manera que cumpla con los objetivos esperados por el docente hacia el alumno y 
viceversa. También se caracteriza por resolver el problema de la interpretación que le dan 
los interlocutores al mensaje.

Para que una comunicación sea efectiva, los interlocutores deben buscar la 
comprensión uno del otro a través de la elaboración de un mensaje claro, preciso y breve. 
Esto significa que este mensaje debe ser: De fácil comprensión, que exprese objetivamente 
lo que se quiere decir y expresar únicamente lo intencionado. 

d) Aprendizaje autónomo y continuo
En los primeros años de la formación universitaria es imprescindible que el profesor 

oriente y enfoque su labor hacia el desarrollo de las habilidades cognitivas y socio-afectivas 
de los estudiantes, de manera que se les permita “aprender a aprender” y autorregular 
sus aprendizajes eligiendo las estrategias más adecuadas para lograrlo. Las habilidades 
instrumentales, como la lectura crítica y la expresión oral y escrita, deberán desarrollarse 
durante todo el currículum, pues son necesarias para acceder al conocimiento, estructurarlo 
y comunicarlo. A medida que avance, el estudiante dependerá cada vez menos del profesor 
y desarrollará habilidades más complejas del pensamiento, tales como el pensamiento 
crítico, la resolución de problemas, la creatividad y la toma de decisiones responsables 
(Crispín Bernardo, M. 2011) [2].

2 |  MATERIALES Y MÉTODOS
Este trabajo pretende difundir los resultados obtenidos por el grupo de investigación 
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sobre los factores relacionados con la formación del futuro profesional en competencias 
en relación a las competencias sociales, políticas y actitudinales más específicamente en 
cuanto al desempeño efectivo en equipos de trabajo, competencia para comunicarse con 
efectividad y competencia para aprender en forma autónoma y continua 

Como así también la formación de competencias que se generan en una instancia 
práctica, que implica la articulación y apropiación de conceptos y procedimientos 
incorporados en el tránsito de la formación y derivados de las Ciencias Básicas, la 
Tecnologías Básicas y la Tecnologías Aplicadas específicas y que se corresponden con 
cada una de las especialidades ingenieriles que se dictan en esta facultad regional.

  

3 |  METODOLOGÍA 
La muestra se seleccionó tomando como parámetro, en primer lugar, la condición 

de alumnos cursantes de los dos primeros años de las carreras de ingeniería, luego en la 
muestra tomar como criterio un arbitrario racional, en función de los trabajos de laboratorio 
aprobados e informes de los mismos.

Para la recolección de los datos se recurrió a los registros de las cátedras publicadas 
en la plataforma virtual de las distintas cátedras de los primeros años.

Para el análisis de los datos se trabajaró tomando como referencia la Teoría Fundada 
(anidada o entrañada), a la que se describe como una metodología general para desarrollar 
teoría a partir de datos que son sistemáticamente recogidos y analizados (Sandoval, C. 
1997) [3].

4 |  RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

a. Análisis de resultados

i. Unidades y Categorías de análisis

Con la intención de obtener la información necesaria para conocer sobre los 
diferentes aspectos de la investigación, consideramos de fundamental importancia 
las unidades: trabajos grupales e informes de laboratorio, prácticas pedagógicas y 
metodologías, comunicación efectiva de docentes y alumnos áulicas, como así también el 
aprendizaje autónomo y continuo.  

Cada una de las Unidades y subunidades de análisis son medidas en dos niveles; 
estos niveles son de medición nominal y de medición ordinal. Estos niveles de medición 
tienen dos o más categorías de variables las que se presentan con la siguiente escala: 
Muy Alto (100%-90%), Alto (80%-70%), Bajo (60%-50%); Muy Bajo (40% o menos). Este 
porcentaje representa el grado de cumplimiento a los requerimientos (cuestionario en línea) 
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solicitados (respuestas de los alumnos y docentes)

ii. Instrumentos para el análisis 

Los instrumentos utilizados para recoger los datos y realizar el análisis de las 
propuestas consisten en entrevistas y cuestionarios, tanto a docentes como alumnos de la 
carrera ingeniería electromecánica. 

Con respecto a los datos obtenidos de los alumnos que cursan los primeros dos 
años de la carrera ingeniería electromecánica de la FRCU podemos expresar que:

1. Trabajos grupales e informes de laboratorios

Consultados los alumnos sobre distintos aspectos tales como el grado de motivación 
que provocan los docentes para la realización de trabajos grupales en sus prácticas y los 
roles que se definen en los trabajos, como así también los roles que asumen y la cantidad 
de integrantes; responden que.

Figura 1 – Trabajos Grupales

La mayoría considera que los docentes motivan a los alumnos para la realización 
de trabajos grupales, como así también la distribución de roles en los distintos equipos de 
trabajo (Fig 1).
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Figura 2 – Rol de alumnos – Cantidad de integrantes

Figura 3 – Rol de alumnos – Cantidad de integrantes

En los trabajos grupales realizados por los alumnos se observa la distribución de 
roles tales como: coordinador, secretario e integrante. Los alumnos declaran en entrevistas 
personales que los roles cambian según las asignaturas y los problemas propuestos por 
los docentes. Los equipos de trabajo están constituidos en su gran mayoría por 4 o 5 
integrantes (Fig 2 y Fig 3).

2. Prácticas pedagógicas y metodologías áulicas

Los alumnos declaran qué los docentes proponen situaciones problemáticas 
que requieren un abordaje interdisciplinario y consideran adecuada la problemática que 
proponen los docentes (Fig 3).
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Figura 4 – Situaciones problemas

Figura 5 – Interdisciplina

En las prácticas áulicas los docentes especifican formas y plazos para la entrega de 
trabajos prácticos, al mismo tiempo realizan un seguimiento de los alumnos para cumplir 
con los plazos y formas solicitados por la cátedra (Fig. 5 y Fig 6).
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Figura 6 – Plazos y formas de trabajos prácticos

Según los alumnos, en un alto porcentaje, consideran que las cátedras exponen 
con claridad metodologías para la realización de trabajos prácticos y trabajos en equipo 
promoviendo el respeto hacia las distintas opiniones y puntos de vista (Fig 7).

Figura 7- Metodologías de trabajos



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas 2 Capítulo 15 201

Figura 8 - Relación interpersonales

3. Comunicación efectiva

En este caso se consulta por los motivos por el cual se solicita a los alumnos expresar 
si los docentes incentivan la búsqueda de soluciones y de acuerdos ante diferentes puntos 
de vista que puedan surgir ante determinadas situaciones problemáticas y originan la 
participación de los estudiantes en los debates de cátedras (Fig 9).

De qué manera se realizan las exposiciones de los distintos trabajos prácticos y de 
los resultados de los trabajos grupales. En qué medida los docentes propician la correcta 
utilización del lenguaje.

Se motiva la utilización de distintas tecnologías de la información y la comunicación 
para la presentación y/o realización de las actividades grupales o individuales (Fig 10)
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Figura 9 – Soluciones y acuerdos

Figura 10 – Exposición de trabajos
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Fig 11 - Exposición de trabajos y lenguaje

4. Aprendizaje autónomo y continuo

En lo referido al aprendizaje autónomo y contínuo responden en qué grado los 
docentes incentivan a los estudiantes a realizar pequeñas investigaciones tendientes 
a favorecer el aprendizaje autónomo, además en qué medida se destinan espacios 
en la cátedra tendientes a internalizar en los estudiantes la necesidad de actualizar 
constantemente los conocimientos.

De igual modo responden en qué grado se incentiva a los estudiantes a actualizar y/o 
a utilizar recursos propios de la profesión y en qué medida propician espacios de reflexión 
y autoevaluación para favorecer el pensamiento crítico hacia ellos y hacia sus compañeros 
(Fig 11 y Fig 12).

Figura 12 – Pequeñas investigaciones
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Figura 13 – Actualización de conocimientos

5 |  CONCLUSIONES (PARCIALES)
De acuerdo a los resultados obtenidos podemos decir que los alumnos desarrollan 

las competencias sociales, políticas y actitudinales propuestas por los docentes. Esto 
significa que se encuentran presentes en distintos grados de participación factores internos 
y externos que intervienen en el desarrollo de las competencias planteadas.

En primera instancia podemos citar el desarrollo de estrategias de pequeñas 
investigaciones que promueven el aprendizaje autónomo. Además, se generan espacios 
de reflexión y autoevaluación de los estudiantes para favorecer el pensamiento crítico hacia 
ellos y hacia sus compañeros. Como factor externo para el desarrollo de las competencias, 
según los alumnos, los docentes proponen situaciones problemáticas que requieren 
un abordaje interdisciplinario, con la activa participación de los distintos actores de la 
comunidad educativa, utilizando múltiples tecnologías de información y comunicación (TIC) 
en la presentación y/o realización de las actividades grupales o individuales.
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